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INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o suicídio é um 
problema de saúde pública global, responsável por cerca de 700 mil óbitos anuais. 
Estima-se que, para cada óbito, haja 20 tentativas de autoextermínio. Nesse contexto, 
as intoxicações medicamentosas configuram importante agravo de notificação 
compulsória, refletindo diferenças no padrão de escolha dos métodos utilizados nas 
tentativas de suicídio, tornando relevante a caracterização desse perfil 
epidemiológico. OBJETIVOS: Avaliar o perfil das tentativas de suicídio por intoxicação 
medicamentosa em Pernambuco, segundo o sexo. MATERIAL E MÉTODOS: 
Realizou-se uma avaliação descritiva e retrospectiva utilizando dados secundários 
obtidos da base do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram 
selecionadas notificações de intoxicação registradas em Pernambuco, entre 2021 e 
2025, cuja circunstância foi  "tentativa de suicídio" e o agente tóxico "medicamento", 
analisadas por sexo e apresentadas por média, dados absolutos e relativos. Para 
facilitar a coleta dos dados, foram utilizados filtros disponíveis do próprio SINAN. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados expressam um crescimento nos casos 
envolvendo tentativa de autoextermínio por intoxicação medicamentosa em ambos os 
sexos nos últimos 5 anos. Os dados do SINAN apresentaram 25.339 tentativas de 
suicídio por intoxicação medicamentosa em Pernambuco. Desse total, 19.315 
(76,25%) notificações representaram isoladamente o sexo feminino, o que indica uma 
predominância das mulheres. Em 2021, foram registradas 665 tentativas de suicídio 
entre o sexo masculino, enquanto em 2025, houve 1.616 casos, indicando um 
crescimento de 143%. Em relação ao sexo feminino, foram notificados 2.813 casos 
em 2021 e 4.736 em 2025, correspondendo a um aumento de 68%. Além disso, 
durante os anos de 2022, 2023 e 2024 foram observados 1.101, 1.317 e 1.320, 
respectivamente, para o sexo masculino, enquanto no sexo feminino observou-se 
3.271, 4.051 e 4.444, durante o mesmo período. Embora o crescimento percentual 
para o sexo masculino seja maior, o número absoluto de tentativas entre mulheres 
permaneceu superior durante todo período avaliado. Esse padrão corrobora com a 
literatura, em que o predomínio do sexo feminino nas tentativas de suicídio está 
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relacionado à vulnerabilidade social, sobrecarga familiar, violência doméstica e 
desigualdades de gênero. Ademais, foi demonstrado o maior percentual de 
idealizações e maior frequência de tentativas por métodos menos letais entre 
mulheres, como a intoxicação por medicamentos, enquanto os homens utilizam 
métodos de maior letalidade, como armas de fogo e enforcamento. Ressalta-se a 
possibilidade de subnotificação, visto que nem todos os casos são notificados no 
SINAN e essa lacuna pode mascarar a real dimensão desse cenário epidemiológico. 
CONCLUSÃO: Verificou-se o crescimento das notificações de tentativas de suicídio 
por intoxicação medicamentosa em ambos os sexos, com predominância do sexo 
feminino ao longo dos cinco anos avaliados. O perfil identificado reforça a urgência de 
estratégias preventivas direcionadas ao público feminino e um alerta para serviços de 
vigilância e de suporte psicossocial no estado de Pernambuco. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tentativa de suicídio. Intoxicação. Epidemiologia. 
ÁREA TEMÁTICA: Assistência Farmacêutica, Farmácia Clínica e Saúde Pública.  
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